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vira bem o regim.t0 das . . .(1). . . não disputara, ser 
Auditor, pois só toca ao Juis de fora, e ao da Villa de 
S.tos com mais rezão pella provizão que me apresenta,— 
e como V. M . o não asseitava por politica as armas 
q' lhe mandava pôr a porta, mas o queria por 
obrigação, não devia mandalo executar não só por 
entender a não hera mas também pella insinuação, 
e detreminação da Bahia. A V. M . me manda S. 
Ex. a lhe diga obrará como o Dez. o r Rapliael Pires 
Pardinho pouco ou nada lhe tivera estranhado, e 
muito menos na troca da Bx. a pois dera de barato 
antes isso do q' haver V. M. faltado como não 
ignora, e já se lhe tem d.° ao q' deve, e hé obri-
gado ao emprego de S. Ex. a, e a sua pessoa, e 
pello q' toca a dar ouvidos ao q' se dis, tanto pro-
curou sempre tellos serrados, q' passava a mur-
muração, o q' desimulava, porem V. M. não só 
quis, mas q' lesse, e desta sorte, não deve ser a 
queixa de outrem : lie o q' me manda diga a V. 
M. q' D.B g. d e m. s annos. São Paulo 7 de Junho 
de 1725. Muito serv. 0 1' de V. M . — Gervazio Leyte 
liebello. 

Reg .o íle outra carta escrita ao Dez.or ouv.or geral 
Meu S. r—Pis prezente ao Ex. m 0 S.r General a 

carta de V. M.ce e sobre o q' V. M. dis de estar con-
(1) Aqui ha uma palavra estragada e i l legivel. (A", da R.) 
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